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música: Osvaldo Pfützenreuter (Vadico)letra: Pe. João Leonir Dall’Alba  

Sinos de Orleans



Estribilho:    Orleans nobre filha de condes,
                    princesa graciosa gentil 

1 —  Na neblina matutina, Orleans, Orleans 
        Na saida para a vida Orleans, Orleans 
        De um dia de alegria Orleans, Orleans 
        Bate o sino como um hino Orleans, Orleans 

        Como é bela ali a vida, 
        Tão sadia e tão risonha 
        É a vida mais querida,
        É a vida de quem sonha. 

2 — Os seus vales sempre ecoam Orleans, Orleans 
        Nas florestas e colinas, Orleans, Orleans 
        Os seus malhos já ressoam Orleans, Orleans 
        No labor das oficinas Orleans, Orleans 

        Estudantes e crianças
        Confiantes em suas sinas 
        E os jovens em suas danças 
        Cantam sempre em surdina

3 — E os sinos da cidade, Orleans, Orleans 
        Sempre sempre na alegria Orleans, Orleans 
        Bimbalhando pelos ares, Orleans, Orleans 
        Em perfeita harmonia, Orleans, Orleans 

        Quanto amor quanto carinho 
        No interior do coração 
        Porque bate com os sinos 
        A mais límpida canção.
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